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Contos o rigiDnes 

v [ 
ｮＨ｜ｧ｡ｲＭｳ･ｾｬｨ･＠ a persistencia da coragem, No seu vasio e profundo throno de 
para resignar-se com taI?anha ｾ｡ｴ｡ｾｩＭ pedra existe de certo, ainda por sus· 
dade; e sem a menor ･ｸｾｬｴ｡￧￣ｯＬ＠ Indlf- tentar, um enormissimo coração, laie-

O dia desf,0lltara sombrio e tristo- ferent.e a tudo, ｰ･ｾ｣･｢ｬ｡＠ ｡ｴｲ｡ｶ･ｾ＠ do jandó e resfolegando como uma torja 
desammo que ､ｏｾｬｮ｡ｶ ｟ ｡Ｍ｡Ｌ＠ fugirem fabulosa de cyclopes,onde o sangue ne­

nho, como 'alma da virgem nascem os uma á uma as suas l11usoes. gro, o ｾ｡ｮｧｵ･＠ venenoso deve eogoJ(ar-
primeiros suspiros magoados pela ues- A tarde tombava triste nas bordas do se, tomtroando em catadupas do Nia-
crença do amor . h' Atruvez do rendilhado tremulo e occidente, e aos hymnos vagos do cre- gara para sa Ir rejuvenescido e 1'es-
acinzentado da plenitude sombria, pusculo, avisinhava-se a noite; chegam plandescente em milhares de Amazo­
d'entre uma curvidade azul toldado emfim as horas do descanço da lida nas tormentosos, qJe o espalharam em 
que formava-se ao lado do levante, de diurna, e Alzira, sem poder conciliar o ｯｮｾ｡ｳ＠ de vida creadora por todos os aUllOdo em vez, medroso surgia o sol, somno, impressionada e timida, pare- lablrynlhos do seu orgamsmo descom-

ctando os sorrisos tristes da natureza ､ｾ｡＠ ｶｾｾｶ￠ｾ＠ ｾｾｾｾｾｨｾｾｾｾ､ｾｾ｡｡＠ ｮｾｯｾ｜ｾＺｾ＠ ｭｾｾ｡ｾｩ｡ｮｴ｡ｳ＠ e as arvores, que cobrem 
que corÔava-se de pallidos vestigios, ao h d d d I receber seus fracos raios que semi- ora a agonia; só pela madrugada, a uma gran e parte o g obo, são ape-
morrendo, de novo occultavam-se ti- custo, um somno inquieto e cheio de nas, em relação a elle, uma insigmfi­
midamente . pezddellos veio cerrar-lhe IIS palpebras ｣｡ｮｾ･＠ erupção herpetica-de caracter 

por alguns instantes; via constante- bemgno. 
Os passarinhos, brincando na relva mente seu avô em sonhos acordava-se O Himilaia é uma borbulha; o Ve-

scintillante de orvalho, iormavam um assustada em sobreslllto 'e sentava-se suvio e um antraz. 
concerto de melodias amorosas e me- na cama; era impossivel por mais que E o homem' Ah ! o homem, esse rei 
lancholicas que perdiam-se pelos ares tentasse desenvolver-se de tão recentes da ｣ｲｾ｡￧ｾｾ＠ não é mais que um anima­
cheias de poelicos attractivos; e o recordações, e deu graças a Deus ao culo 1Ovlslvel, ｧｬｬ｡ｬｱ［ｴｾｲ＠ ｾｯｵｳ｡＠ pareci­
brando ciciar da aragem matutina, observar pelas frestas da janella do da. a um mosqUito diVidido por cem, 
perpassava subtilmente pelos fronclen- quarto, a claridade indeci a da manhã pOlsado ｳｯ｢ｾ･＠ um Leviatham multipli-
tes arvoredos copados, levando rastei- que annunciava o dia. cado por mil. 
ras á gramma as folhinhas seCC8S que C O é 1 ' embaracavam-se nas inebriantes viuei- edo levantou-se ella, abatida pelos ra, c ｡ｲｾ＠ l ue n um monstro, cujo 
ras que' preguiçosa mente se es tendiam terrores da noite, e dirigindo-se á ja- corpo .tem mil eguas quadradas de su­
nos cercados d'aldeia . nella do seu apllsento, contemplou por perfiCle, o ｭｾｮｯｲ＠ estremecimento e o 

in tantes o azul do céo, e logo retiran- menor ｦｲ･ｾｮｴｯ＠ represente para nós 
Oito horas soam, e n' es te momento do-se sentio escurecer-lhe a fronte um cataclismo pavoroso. Todas IIS 

párte á morada elerna , o prestito fu- uma n'uvem cheia de presagios, e 'mais ｡ｳｓｏｾｲ＿ｓＸｓ＠ Babeis que a humanidade 
nebre que conduz o cada ver de Si- carregada de tristezas ; entãO, dos lan- ha mIlhoes de annos tcm levantado tri­
meão, deixando Alzira entre os cu ida- guidos olhos rolaram vagarosamente umphalmente ｾ｡ｾ｡＠ o azul, ､ｾｳ､ｾ＠ The­
dos da extremosa visinha, entreg ue, as lagrimas da Saudade. bas, Roma, Nimve e BabIloma até 
para sempre, a mais acerba dÔr da au- A pallidez d'aquelle rosto angelico e Londres, Pari.z e ｾ･ｷＭｙｯｲｫＭｴｯ､｡＠ essa 
zencia que desde en tão, lavrando no as fundas olheiras cujos rÔxos circu- obra extraOr?lllarla de centenas de se­
acabrunhado horisonte de su'alma os los cingiam-lhe as' palpebras, denun- c?los p.oderIa a terra desm?ronal-Il 
vinculos da negra fl ôr-Saudade, coa- ciavam-a victima das longas ooites de l"I: um mmuto, de uma mant:Ira bem 
va seus longos soITrimentos na fonte insomnias que não taruariam a pros- Simples, com ataque de nervos. 
de amarguras que, desbotando sensi- traI-a n'um leito. E quem sabe se. o. globo ･ｾ＠ v.ez de 
velmente o colorido da tenue luz de morrer, cumo vaticma a ｓｃｬ｣ｮｃｬ｡ｾ＠ de 
suas primaveras, ia aos poucos, afo- IBRA NTllíA DE OLIVELRA. amollecimento de cerebro, n!io morre-
gando em emuvios de veneno a sua rá, pelo contrario, na força da vida e 
primorosa existencia; e, qual nauta Uesten'o-1888. da saude, de uma apoplexia fulminan-
desanimado que, vendo a sua fl'agil te-o terremoto universal' 
barca arrojada pelas lufadas dos ven- (Contmua) Emfim, diante das fatalidades horro-
tos e das aguas, sente com ella, envol- rosas e irremediaveis da natureza, eu 
ta de desesperações e pavôr, mergu- •• ｾ＠ .. I I sinto-me feliz por fazer parte do mise-
lhar a esperança e a Vida no pelego ravel formigueiro humano n'uma épo-
profundo do ｾ｢ｹｳｭｯ＠ immenso.e ･ｴｾ ｲ Ｍ O q u e é fi t.lwra ? ca de solidariedade cosmopolita, em 
no, assim Alzlra, recatada no SilenCIO' que um rugido de dôr ou um estampi-
so quarto da visinha, apesar do rogos Eu creio que a terra e um grande do de catastrophe se repercutem den-
d'esta, sem querer lomar alimentação monstro redondo, um vivo, que tem tro de duas horas pela superficie do 
alguma, longe e perdida do ente que almu, que sente e que pensa, que ri e mundo inteiro, . fazendo palpitar gene 
mais idolatrava, sentiR. completamente que chora, que trabalha e que dorme. rosamente e umcamente todos 09 cora-
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ções, como os grande 'nos de bronze ha, 101. imi, 
de toda a torre de uma cidade im- que IdOS pr..,faD8. nAo ousarlo tocar­
mensa dobrando o rebate n'um côro 1e. mbala te a i1'O a canções 
titanico, perante um incendio colo aI. daql1êlle ban de 10 as clara e mo-

renas que regre a da roça, feliz, ale- Erll uma manha cheia 
G RRIl. lu. OURIRO. 

V_a hora DO oampo 

nlemo-no . Foi longa a viauem. 
O leu mblanle, formoso 'empre e ro­
ado, empallidece a proporção que t u 

peito mal r prime o u piro que o 
afogam. 

- nlemo-no. Corramo junto o 
olho pelo campo verdejante e alastrado 
de malva e ja min. tarde 1':1 fre­
ca e clarll. O vento, rumorejando 
por entre a verde galhada da laran­
Jeira fiorída, atiram ao chão enorme 
quantid de de folha queimada. E' 
urna pena, ver al"uma ,até de pidas de 
flôre I 

O oI, amornando o eu raio, in­
filtrav em toda aquella e ten a e fertil 
planicie urna amoro idade tal, que en­
doirecia a grama que engrinalda o 
campo. 

l tarde vai definhando, vai e more­
cendo, vai cambaleando corno um ébrio, 
esticar- e na e leira verde-e curo que 
o crepu culo lhe e tende. 

Debruça-te n meu hornbro, ador­
mece, sonha, resfolga, Mimi, que eu 
velarei por ti. 

Eslende obre o teu hombro e ta 
pf!quena mantilha,cheia de rosas bran­
cas e de pennas cÔr de ro a. Ága alha­
te bem que (l vento p6de fazer-te mal. 
'ão te quero vêr doente. 

.. 
Corno é audavel o ar no campo. 

R piremo. 

3 ROIAMCE DO 11 CREPUSCULO II 

AS NOITES DE VERÃO 
POR 

DAMASCENO VIEIRA 

Vonda 

Il 
o polaco. reeu .... m aliJtar-se porque d'.n­

umlo sabiam que destino 08 agu.rdava! Lem­
branm- bem de que, por oeca ilo da guerra 
da Crlmú, de 11,000 mancebos saludol do di&­
tricto da Plotrhow IIÓ.OOconaeguiram regre.sar 
, patl'la, mas mutilado. o inuuil, sem outra re­
compen a que o ser-lhe vermittido morrer na 
urra que lbe. servia de infortunado berço. 

Eaperava-ae & todo o momento que alguma 
ｰｯｴ｡ｮ｣ｾ＠ rangetra, por timento d. huma­
nidade, inur em favor doa fraco ... VI 
ellperanÇl I Toda. as naÇÕes umiam abrir lucta 
com o colo t o monatruoso urao do norte que, 
cheio do ramo inlaciavel, tonha ainda devorar a 
T11rIlula. 

gre embora chicoteado pelo sol de O ol,pre te a chegar ao zeOlith. 
ａｧｾ＠ to. xava cahir por ob.re tod.1I a terra 

E que bonita que ella ão ne t'ho- lho ardente dos rlllO brIl.hante. 
ra em que o campo espo a a flôres I A ave não cantavllm, nem 81 

-Olha, )limi, como pllll saltam. co- pre enteavam-nos com os seu np.p' ..... 
mo dan am á roda d'aquella aroeira. Os prado e a fontes, o mar e 
Com eUa egue um rapaz pallidamen- voredo e tavam quedo -corno a 
te p n ativo, que não dan a, ma que dez de uma caOlpa. . 
grita, que 17e ticula enraivecido. Ve - O vento começava a Vibrár por 
le pobrem Dte que pentlli a-m tanto da flore ta . . 
ver-lhe li comi a azul gravada em Olavradoralentado revolvlll a 
arte, de remendo ｢ｲ｡ｬｾ｣ｯｳ＠ I' Pa pi, por acaso, por perto de 

.. 
A rapariga enveredaram parll a 

ua ca a , e dei "aram a criança, e­
quecida talvez . 

-Olha, Mimi, o menino chora. 
Mimi ergueu- e e accenou para o ra­

ｰ｡ｾ Ｎ＠ O e quecido não deu por i o, e 
deuou- e ficar no me mo lugar. Enlilo 
.llimi tomou-me o braço e in tou que 
a acompanha e. 

.. 
O entesillho que ali acampava ape­

na pre entio o nossos passo entou-
e e balbuciou:-«Então, me deixa te 

aqui isolado, mana 1» ｾｬｩｭｩＬ＠ eO'uran­
do-Ihe li du mãosinha, beijou-a e 
dirigio-lhe palavra con oladora . 

A criança. tentou vêr a dona d'nquel­
le pul o que o eguravam tão terna 
e piedo amente, ma o eu olho 
em vão procurando o de mmi, endu­
recia m fi ta ndo o céo I 

-O pobresinho é cégo, dindinho I 

LUIZ RVK 

De lerro, 10 de Ago to, 8 

In 
Pedro Melnikow permaneceu oito mezes na 

companhia da destemida polaca: habituára-8e 
áquellaa constantes correrias e adoptára 08 tra­
je8 dos revolucionarias. 

A. propria Vanda acabára por aymp.thi8ar 
com a marcial figura do capitlio e n50 duvidaria 
acolhel-o na aua intimid.de se • i 10 n50 le 
oppuuase nm secreto receio. 

Para attrahir a .ttençAo do V.nda, o omcial 
n50 perdi. ensejo de distinguir_se combatendo 
bravamente ao lado d'eUs. Uma occ.silio li­
vrou-a da morte derribsndo O soldsdo que ia 
traspass.l-a Com uma lanç •. 

Apóa a perigo a refrega, o. qU.1 08 revoltos08 
80ffreram perdas conslderaveis a donzell . 

. d ' a, 1m· 
Pd re 810na .a pela v.lenti. do omcial, teve ideia 

e Incumbll-o de uma srro;ada 
J ompreza. 

- Devo-te a vids Pedro I "x. . , ., '"' parece ter nas 
velas o ngue da mlaeravel R . DeM uasla. 
-" equeteconbeço80upolacopelocoraçlio 
- .,10 é po-'m d . . 

, no , e mim que se trata A 
da revoluÇlo h . . cauaa 
8&lve. . .c

I 
..... e em pertgo. E' preciso que 

m.IS. guem. 
- Dize o q . 

110 ONUo. A
ue 

eXIges de mim, e oa teua deaejos 
• qU'IQ devu .. Ivar' 

casa branca, e paçosa e terrea em 
ala vi um quadro do·-- ystema 

co. 
Approximpi-me d'ella e 

embrenhado no evolucionismo da 
piraçllo, fallar com um homem que 
tava leccionando, as entado n'uma 
deira. Era urna e cola, a escola do 
Campos. 

O profe or a im que viu-me 
feito, alegre, ri onho e cheio de b',o". 
de, di e-m:) que entra e. 

Entrei, tambem com a alma 
sa n'uma lagõa de contentamento. 

A escola estava repleta de alUIIIIOOl. 
mesmo o profe sor é bastante 

O lugar aonde funcciona 
tore co e sadio, onr\e o 
nhos, logo de manhã cedo, 
e formàm uma urunes{rll vibrau(e 
roreal e Correcta e começam a en'I!oir'1 
canções puras corno cry tal 
corno um lyrio. ' 

Di se-me o mestre que e tá 
to n'aquelle lugar. 

Durante a conversação o 
mo trou-me o-Livro da mllLrlC\1I111-1 
cujo numero de alumnos e tá 
ente para a funcç o da aula. 

- A' Polonia. 
- Que devo fazer para isso' 
- Partir immediatamente par. S. ｐ･ｬｾ･ｲｬｬ｢ｵＮ Ｑ＠

go, procurar o imper.dor Alexandre e ｭ｡ｴ｡Ｎｬｾｾ Ｑ＠

- F.' facH, diase o russo com voz firme. 
- Dar-te·bei grande recompenaa: ter" 

fortuna colossal. 
u .. 

- Acima de todos as fortunas eu colloctl 
teu amor. 

-Terás lambem meu amor. 
- Que me dás por garantia' 
- Consinto que me beijea. 
E a moça ofl'creceu a face mimosa e ."I,n.;;.od.1 

pelo pudor. 

.0 aol, prestes .. desapparecer no occaso, 
mlDou o solemne pacto; um de seus raioa 
sando por entre os ramos da floresta veio 
.s du.s frontes na meam. aureola ､ｾ＠ luz. 

A moça estremeceu de intimo jubilo: DBll'eeII1I 
que o proprlO Deus vinha aervir de testemuIllll1 
áquella sagrada unilo. 

Pedro enlaçou-lhe entlio a deI ' d 00" Ica a ｃｉｬｬＮｵｮｾＱ＠

IJou·lbe na face com apBixonado tra,nsDort.l. I 
ｭｯｾｴｯｵ＠ a cavallo e parti0 na direcç'o da ｾｲ｡ｬ､ ｬ＠
C.pltal. 

im 
sidal 

El 

rEJ 
ｮｯ￧ ｾ＠

O 
I p 

gria 
d'a ' 

A 

ｾＺＬ＠
Ｑ￭￧ｾ ｾ＠

Q 
sen 
den 
to m 
terr 

I 

S 
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ｾｴｩｾ＠ ｾＧｲｕＺｾＢｰｾＱｾｊＮｾ･ｳＸｬｃｏＺＧＺ＠
vez a educaçAo dá inrancia, retiltltle1'a- Sô, nes'é qnarlO,'b'eyIÍl'do a álelódll 
çlo, á ｾｯ｣ｩ･､｡､･Ｌ＠ ｰｾｲ＠ si propria ｾｯｬＧｮ｡ｳｳ･＠ Dos mens nrlO5 singelos e tristonbo., 
maIS Impulso, mal vantagens ｾ･＠ pro- Vou perdeodo aos bocados, dia a dia, 
gres o. O . b . b 

O mestre é uma utilidade imporlan- que gozei e o qoe gao el ... soo o •. 
tissima ao adiautamento nacionol, as-
sim como o ether é uma grande neces- Dirão 05 outros: -Essa dôr é ralsa ! 
sidade ao no so organismo. 

EUe é o guia do menino que anda 
sempre de braços dados com o livro, 

porque dá-lhe preceitos de civilis8çAo 
social, exemplos grandiosos e patentes 
noções de perseverança e caridade. 

O livro é uma doutrina de luz. 
I Por longo tempo, possuído de ale­

gria, admirei-me das uteis explicações 
d' aquelle professor consciencioso. 

Ao retirar-me, despedi-me do Sr. 
Campo e disse-lhe algumas palavras 
de ovaçAo pelo modo porque distribue 
líções aos seus alumnos. 

Quando eu vinha nos caminhos, 
sentia que d'eUes surgia um calor ar­
dente e vaporoso: era que o sol quan­
to mais subia, mais ardor o!l'erecia á 
terra I 

SUBAS COSTA. 

Deslerro- 4.-8-88. 

PEROLAS DE OPHIR 

o caMa) 

Era uma casinba bella I 
porta verde e muros brancos, 
alvas cassas oa janella I 
fraoca eotrada aos ares francJs. 

Nos ledo. vireotes campos 
de florlDhas semeados, 
brllbam á oOlle os pirylampos, 
de dia II orvalho irlado. 

Nodlas, contentes criaoças, 
rosea tez, Cílbellos d'ooro, 
nos olb tls-céos d'esperauça, 
ua bocci -aberto the.ouro; 

briocam colheodo DOS prados 
florinhas rubras e azues, 
e de bouquels eograçados 
encbem cesllohc.s tafues. 

ｆｵｧｾ＠ o ｾｯｬ＠ reverberandll 
das ｡ｾｵ｡ｳ＠ ua brauda téla; 
á flOr do lago brllbJlldo 
s'eslampa a casloba bella. 

E emquant tl á porta da herdade 
alteuta a esposa saudosa, 
DO valle a róla rOlmosa 
sosplra-amor e saudade. 

: I 

OSLMINDA SILVEIRA . 

IJeaLerro-88. 

E' ralsa essa tristp.u e ･ｾｳ｡＠ anciedade ! 
A poesia que a dOr somente eulça 
Pecca por falta de sinceridade ... 

Ab! soubessem aqlielles qne assim pensam, 
Quanto vertemos de profunda magoa, 
Quantas nu vens no seio se condensam 
E aos olhos sobem como pingos d'agua; 

Ab ! soubessem dizer o que dizemos, 
Ab! soubessem vibrar o que vibramos, 
-Perder n'uma bora tudo o que perdemos, 
-Sonbar n'uma bora tndoo que sonbamos! 

Certo veriam na poesia um meio 
De se viver um pouco alliviado, 
E por iostantes dar calor a um seio 
Na mortalba do inverno amortalbado. 

O que era p:ltrimonio da velhice 
Passou a ser tambem da mooidade, 
Como os cabellos brancos e a cal vice. 
05 desenganos e a esterilidade. 

E' tão commum sotrrel', que o sotrrímento 
Parece constituir a humana essencia; 
A dOr é quasi sempre o senti mento 
Que mais adbere ao fundo da existencia. 

O bomem pergunta ao pequenino insecto, 
Quasi chorando e sulfocado de aocia: 
«Porq ue a alma ba Vfmos de trazer de preto 
Mesmo na quadra branca e azul da iofaneia ,. 

Horrivel pesadelo que nos punge, 
E com o nosso so[rimento exulta, 
A alma ao ascoso barro odiento junge 
E ambos no mesmo carcere sepulta. 

Porém descança, coração, descança ! 
ão vale a pena razer versos Ir istes, 

Si te não resta mais lima esperança 
Coração infeliz, porque ainda existes' 

. . . . . . . . . . . 

NlDguem uos ouve, estamos sOs . . espera, 
Vou sc.ltar uesta alcova onde moramos, 
Como n'uma manhã de primavera, 
'. s meus cana rios e os meus g turam"s. 

LUIZ MCRAT. 

; 2b: 

A_.,.. 

Na vez primeira em que te fi. doozeUa, 
Pallida e bella como a luz'" lua I ... 
Senti minh'alma resurgir altiv., 
Presa e captiva ｮＧ･ｳｾ｡＠ imagem tua 1. .. 

Como eras linda, UllIIS8 vez prialeira, 
Quando f ceira me estendtHte a mio I .. . 
Quando entre febre rell8ltou lIleu peito, 
A ti sujeito, suspirei entAo 1.., 

De de e sa hora em que te vi ridente. 
Feliz, ingente... uspf'r'ei ehtAo 1. .. 
Gemi, trHmendo.,. SIlspirei,tbotatJdo .. . 
Quando scismando te apertei a mAo 1. .. 

Fal1ei, fallaste ... te beijei. tremeste ... 
Porém tu lês te no meu peito a dÓr I 
Sobre meus braços te lançaste,virgem, 
Pela vertigem do primeiro amor I 

Enlão meu peito, palpitando-etBiolo 
N' e e contllclo de prazer, de alDOr, 
Ao teu unio-se ... e, nesse élo puro, 
Vi meu futuro rellentando em nÓr I ... 

Passaram inslantesde pl'azer,CerVores ... 
Por entre as flôres do ｾ･ｮ｜ｩｬ＠ jérdirn, 
Quando,te ergc8odo, me díúeste. qu'rida: 
-Estou pér'dida, .. o que será <te mim 11 

-Será sóminba,respondeu minb'alma, 
Colhendo a palma do prazer na dôr ... 
Irei comtigo p'r'o deserto serro 
Longe do erro suspirar-Amor I 

TIlIOTHIIO MAIA . 

Deslerro-86. 

(Dos Canlo. M'aliftM.) 

---01']1 ;a,: li: $ • 

Noite tle chuva 

Dlsse'- me que ｹｯ｜ｴ｡ｾｳ･＠ ! 

Eu prometti, dízendoolhl!:-atá logo! 
MascbOveassim! Como attender·lbeao rPlO! 
Como voltar, sem que fSta clluta palSe I 

CIl deotro tanto rogo! 
E agua labia IA rOra ! ... Se eu" omUse' 
E' fltmo . CbÔfe ... Se eu ｪＨＩｾ｡ｳｾ･＠ f E joSO ... 
Chove mais ... Se eu beber' Chove .. . Ora d,-' 

E sonbo·a: -abre-me a pMta; 
Labias parte n'um ri o, olbos requebra, 
Pende em meus hombros sci8mativa e absorta, .. 

Tomo·lhe a mão e alfagooa ... 
Ob! qoem as grades vi! aacóde e quellra 
D'essas que me detém, cadeias d'agoa r ... 

l\nMolcDo Co .... . 
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TI'" x Á ARTHUR TK1IIIIRA 

Quando nasceu, ella trouxe 
n'alma infantil, virginal 
o emuvio cético e dôce 
da carnaçAo do Ideal I 

Vinha embebida no aroma 
da luz, do amor, das pai ões ... 
como uma etherea redoma 
para guardar corações. 

Quando na curva infinita 
fulgio o eu meigo olhar, 
os astros disseram:-Tita, 
tu no vieste offu cal' I 

A ,'atureza, ao filai-a, 
bradou:-Tu és minha irmã! 
e o ceo encheu-se de gála 
nos arreMes da manhã 1. .. 

EUa, !ISS! dÔce creança, 
quando nasceu a orrir, 
trou e no Cl'aneo-a Esperança, 
trouxe na mãos-o Porvir. 

li 

eus versos sempre impregnados 
de genial esplendor, 
vêm como uns sonhos doirados 
encher minh'alma de amor: 

Por isso adóro-a sem vêl-a, 
porque eu sei que é um clarão 
feito da luz de uma estrella 
e sangue de um coração 1. .. 

CARLOS DE FARIA. 

Laguna, 9-8-88. 

NO T IGIARIO 

S. D. P. ｃａｓｓｉｾｏ＠ CATHARI Ei';SE 

aR o 
Foram todos os papei bem desem- - « ! ｒ･ｶｯｬｾ＠ /t. lie 

penlh,Jos, mostrando o capricho que P,:ulo. folha dedieada Ai 
pos uem os moços, afim de prosegui- bllcan8;S. . • 
rem sublimemente. . ａＮ､ｭｬｲ｡ｾｯｳ＠ com cntenll 

Mais uma vez á distincti sima socie- lIgos subhmes. 
dade emiamos as no sas felitações pelo - «A Vida», de S. José dos 
impul o vantajoso que tem tido na es- S. Paulo, de ｰｲｯｰｾｩ･､｡､･＠ do Sr. 
trada do progresso. de Paula MadurelTa. 

Da CÔrle, vindo a" do ｣ｯｲｲ･ｾｴ･Ｌ＠
acha-se entre nós o r . FranCISco 
Luiz de aldanha, digno official do 
corpo de fazenda. 

Cordialmente comprimentamo a .S. 

- O dlllndarim», folha 
litteraria da cidade de Pelotas 
Grande do Sul. A sua leitura ｡ｰｾﾷ＠ .. 
ta muito agrado. 

E' seu proprietari0 o Sr. J.1. 
Moura. 

- A «Gazeta de Campinas» 
apparece diariamente na ｣ｩ､ｵ､ｾ＠
lhe dá o nome, em S. Paulo sob 

Da cidarl.e de . Borju, no ｾｩｯ＠ Gran·· dacção e propriedade do I 
de d? .Sul, chegou a e ta ｾ｡ｰｉｬ｡ｬＬ＠ afim mo escriptor Carlos Ferreira, 
de ViSitar a sua exma. famllla, o nosso continúa a honrar-nos com a sua 
sincero e estimado conterraneo Adol- visita . 
pho Nicolich. A leitura da «Gazela» é ag1raallbull 

alÍsfeitos comprimentamol-o. sima e honesta. 

Conlinúa enfermo o concei tuado l ' 
escripturario da theslJuraria ､ｾ＠ fazenda 
do Maranhão o Sr. Candldo Mel­
chiades de Souza. 

Imploramos a Deus <J seu restabele­
cimento. 

Acha-se quasi bom de sua enfermi­
dade o nosso digno conterraneo Sr. 
Eduardo Freysleben, moço a quem 
consideramos pelos seus bons predi­
cados. 

Por esse motivo, saudamol-o. 

BLBLIOGRAPH[A 

- O «Typographo», d'esla 
propriedad e' de alguns empI'egados 
«Conservador», o qual sahe 
mente. 

E' seu redaclor o Sr. Pedro 
moço que apreciamos cordia 
pelo seu amplo talento . 

- A « Cidade do Desterro», 
reencetou a sua publicação no 
do corrente. 

Continúa como sempre - critica 
litteraria. 

Logogripho 

Oh santas que embalais 08 ｢･ｲ￧ｯｾｓｓｾＡ､ｾ［｡ｾＸｉｮＺｾｾＮ＠
E assim Ih'as revestis de Iloreaes ei 

d que andais sempre a.cuidar das almas por 
Recebemos e agra ecemos: E a verter-lhes no 8elO o germen do porvir 

ｾｏ＠ importantissimo e notavel esta- (9,10,12, 

belecimento, na Côrte, dos rs . Laem- que é ｎｾｷｴｯｮ＠ ou Petrarcha, Angelo ou ｒ｡ｾＧＱｬｉｉｉｉ＠
mert & C. acaba de ser publicada urna Com o pmcel e a penna, o compasso e o ｣ｩｮＢｾＱ＠
optima obra com o titulo PARADOXOS, (8,3,6, 7,5,6,8, 
do festejado escriptor Max Nordau , Fazendo ennob I1 . 
t d . d M C d R l D . recer!juem les seguir o Esta briosa ociedade, fundada para ra UZ1 a por . . a oc la . .a casa SOl8 vós que conduZl8 no portico do <AOW!"!'t 

fins beneficos e uteis á humanidade LaeD?mert :ecebernos urn « ｾ･｣ｉＮｭ･ｮﾻ＠ ＨＸｾＬ＼＠ ｾＹＬｉＧＡｕＺＺＺｉＡＴ＠

pobre, realisou na noite de 5 do cor- d.1 dIta obra, .por onde se p de Julgar Coroado de laureis a fronte sci8madora 
rente o seu espectaculo de estréa, le- sua supremacia. . o arco trlumpbal que o c6rca d'uma ' 
vando á scena O applaudidissimo dra, Acompanh.ava-o uma Circular dan- ＢｾＨＧＸｵＬ ﾷ ＢＧＹＢＬＧ＠ --

ma-O PODER DO OURO. do-nos autonsação de recebermos assi- M 
as nG8, cabeca8 viis eSCravos d 

O illustres amadores desempenha- gnaturas para a referida obra. Andamos a dizer: ｂ･ｾｴｲｩｺ＠ I ｌ･ｯｮｾｲ｡ｬｾｻＧ＠ 2 
ram os seus papeis COII1 muita perfei- A respeito do PARADOXOS diz a cir- (lI, 6; 8; 

ção e agrado.. . cular: « obre o valor tI'estH obra a Oh, s.ntas, perdoai' lá t d 
O e pectaculo fOI em beneficIO do opi nião da imprensa na Europa tem-se Que vos cobre de ｉｾｺ＠ d en

b 
es o Senhor, 

Imperial Hospital dn Caridade d'esta pronunciado diversamente, uns con- ' e enç1ios
2 

e aUJ'J<.-· ... 
. d d d d b I ( ,3, 4, 5, 6, Cl a Po. •• • e:nnan o em a so uto, em prévio 

Ao: ｳｹｭｾｴｨｬ｣｡＠ SOCiedade desejamos exame, as theorias emiltidas out 
I ' . d - ' t I d ' ,ros onga e ,e 1Z uraçao e Slllceramen e a exa tan o a Importancia das questões 
audamos. tratadas. 

« D'isto resu.lta que o livro é notavel 
. D. P. FlLHOS DE THAULA e. que as questoes tratadas são de actua­

ｨｾ｡､･＠ e apresentadas sob aspe t . 
telTarnenle novo . c o ID-a noite de.\ do corrente,esse grupo e convemente. » 

CONCEITO 

EllBinou a b d 
Ao sob b ran Ｎ ｵｲｾ＠ ao tyranno; 
Ao a va;r o dos Justos a lei; 
E o bradou:_ se humano I 

aO!D"verso e ao impio:-tremei r 
D eu ao rraco palavras de vida 
Deu ao trl8te Consolo na dO r ' 
ｄｾｵ＠ a ｴｏ､ｾＸ＠ esp'rançB perdida 

outro remo de paz e d'amor. 
de moço talentoso reali ou mai um Custa um volume d 
e pectaculo ｮｾ＠ seu bello LheaLrinho á paginas 5 000, ｩｭｰｲ･ｳｳｾ＠ mais de 400 ＢＢＺ］］］］］］ＮＬＮＮＬＬＬＬＬＬＬ］］ＬＬＬＬｊＬＬＬＬｏ ｾ ］ｦａｒ］ｂ＠ .. B'-I 
rua de João PmLo, em Lypo elzeveriano. nitidamente 

Impr ... o 11& t " 
lp· .. o JOIIM41.IIQ CeMWJlIIOtO 
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